
Deus trata e cuida 
(I Reis 17.9-17) 

Um dos personagens mais interessantes que encontramos as Sagradas Escrituras é o 
profeta Elias. Ela vem de um lugar desconhecido (Tisbé) – para trazer uma mensagem ousada e 
contundente ao rei Acabe. Acabe era casado com uma mulher chamada Jezabel – e ele 
influenciado por ela difundiu a adoração a Baal para Israel. O objetivo era erradicar a adoração 
ao Deus de Israel (I Reis 16.30-33). É neste contexto de idolatria e afastamento de Deus – que o 
Senhor levanta o profeta Elias. É interessante observar que a mensagem inicial de Elias era de 
que não haveria nem orvalho nem chuva sobre a terra nos próximos três anos seguintes. Era um 
ataque direto a Baal o deus Fenício da fertilidade e que enviava chuvas. O teólogo Warren 
Wiersbie diz: “Uma seca prolongada, anunciada e controlada por um profeta de Jeová, 
deixaria claro a todos que Baal, deus da tempestade, não era, de maneira alguma, um deus 
verdadeiro”. 

Deus é um educador por excelência – e por isso, para tratar o profeta, faz duas coisas 
interessantes: primeiro, tira Elias dos holofotes (palácio) e o leva para um lugar chamado Querite 
(I Reis 17.3). Querite significa “cortar, colocar no tamanho certo”. Para ser usado por Deus – 
Elias deveria estar no tamanho que Deus queria. O tratamento de Deus para com o profeta 
continua, e o Senhor determina que ele deveria ir a Serepta. Serepta significa “cadinho, 
fornalha”. Em Querite – Elias aprendeu a viver longe dos aplausos - e em Serepta ele foi moldado 
na fornalha. O detalhe é que Deus diz a Elias que ele deveria demorar em Serepta (fornalha) – 
mostrando ao profeta que ele só sairia dali quando Deus o moldasse. Deus não só trata – Ele 
também cuida. Vamos ver o cuidado de Deus na vida da viúva. Ela por conta da escassez não via 
mais saída para ela e seu filho. Seus olhos estavam voltados para a morte – mas Deus 
transformou o cenário cinzento dela. O encontro de Elias com a viúva enseja-nos três lições 
preciosas acerca do cuidado de Deus. 

Em primeiro lugar, podemos contemplar o cuidado de Deus – através de sua provisão 
diária (I Reis 17.16). Observe que o texto diz que a farinha não acabou e o azeite não faltou. Na 
época - farinha e azeite eram o feijão e arroz nosso. Coisa linda é saber que aquilo que é essencial 
em nossa vida será suprido pelo nosso Deus. A provisão de Deus na vida de seus servos é certa. 
O fiel é acompanhado todos os dias – pela provisão de Deus. O pastor Usiel Carneiro (Igreja 
Batista da Praia do Canto) diz: “Ele é o Deus da provisão não somente para suprir nossas 
necessidades, mas também para que possamos amadurecer, ser transformados e sermos 
bênçãos da vida de outras pessoas”. 

Em segundo lugar, podemos contemplar o cuidado de Deus – através dos milagres (I 
Reis 17.16). Sei que falar sobre milagres em um tempo em que a ciência é divinizada – é 
extremamente difícil. A sociedade em geral olha para os que creem (crentes) – como pessoas 
de segunda categoria, pessoas infantis e imaturas que usam a fé em Deus como uma ferramenta 
para fugir da realidade – e assim não encarar seus problemas de frente.  O filósofo existencialista 
Soren Kierkegaard – ao falar sobre a fé – tinha como tese que “a fé é um salto no escuro”. Para 
nós a fé não é um salto no escuro – a fé é render-se a Deus e dedicar-se a Ele. Quem se rende a 
Deus – crê na intervenção de Deus – crê em milagres. Nós cremos em milagres – porque o Deus 
que adoramos e servimos é o Deus de milagres! Ele tem todo o poder em suas mãos. Hernandes 
Dias Lopes diz: “Deus opera milagres ainda hoje. Ele é o mesmo Deus ontem, hoje e sempre. 
Deus faz o que quer, com quem quer, no tempo que ele quer, da forma que ele quer, para 
louvor da sua glória”. 

Em último lugar, podemos contemplar o cuidado de Deus – através da obediência (I 
Reis 17.12-13; 15). O que chama atenção é que ela (viúva) obedeceu no tempo de crise. Imagine 
o dilema da viúva: alimentar o profeta primeiro – ou deixar o filho com fome. O que fazer? A 
viúva obedeceu. Quando obedecemos aos princípios da Palavra de Deus, a vida nos vai bem. 
Tudo entra nos eixos. Existe um princípio muito importante a ser agasalhado por nós: a 
obediência precede milagres. É fácil perceber na Bíblia que na grande maioria dos casos de 
milagres – eles foram precedidos por atitudes de obediência. 
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